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	ANEXO XXVII: Relatório da Oficina de Planejamento do Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.


[image: image1.png]



[image: image2.jpg]



Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Relatório da Oficina de Planejamento

Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca
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Rio de Janeiro/RJ

07 e 08/12/2004

1 – Apresentação

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, promoveu através da Coordenação Geral de Unidades de Conservação – CGEUC e Parna da Tijuca, uma oficina de Planejamento, com o objetivo de subsidiar a revisão do Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca.

A oficina foi realizada no Centro de Visitantes da Unidade de Conservação, no período de 07 e 08 de dezembro de 2004, com um grupo de trabalho interdisciplinar, composto por representantes dos principais grupos e instituições envolvidos com o Parque Nacional, à exceção de representantes de comunidades do entorno e pesquisadores que não se fizeram presentes. Em uma etapa de organização da oficina os participantes se apresentaram (painel 3.1) e registraram a percepção que possuem do parque. Foram apresentados os objetivos propostos: Gerar subsídios para revisão do Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca e promover a integração e a cooperação da comunidade, parcerias e instituições no planejamento e operacionalização da Unidade (painel 3.2). Na seqüência, foi apresentado o programa de trabalho (painel 3.3), considerando-se os aspectos básicos da oficina, fundamentados no método Metaplan (painel 3.4).

Os trabalhos foram iniciados com uma etapa de análise da situação atual da Unidade de Conservação. Os participantes identificaram os aspectos inerentes à Unidade de Conservação que, considerados como problemas ou pontos fracos, dificultam ou comprometem o alcance de seus objetivos de criação (painel 4.1). Os aspectos identificados como problemas foram analisados e avaliados quanto à gravidade que representam para o alcance dos objetivos do Parque Nacional, destacando-se as de maior gravidade (painel 4.2).

  Dando seqüência a análise da situação, os participantes identificaram os aspectos inerentes à Unidade de Conservação que, considerados como pontos fortes, contribuem para o alcance dos seus objetivos de criação (painel 4.3), destacando-se os de maior relevância (painel 4.4).
Procedendo-se a uma análise do contexto local, regional, nacional e internacional, foram identificados os aspectos considerados como ameaças (painel 5.1), destacando-se aqueles considerados de maior gravidade (painel 5.2). Na continuidade da análise do contexto externo, os participantes identificaram os aspectos considerados como oportunidades que contribuem para o alcance dos objetivos de criação da UC (painel 5.3). As oportunidades foram analisadas e avaliadas quanto a importância para o Parque, destacando-se as de maior relevância (painel 5.4).
A etapa de planejamento do Parque Nacional foi iniciada com a explanação feita pelo Coordenador Técnico da revisão do Plano de Manejo, dos conceitos e normas gerais de planos de manejo e zoneamento. Após, foi realizado uma exposição da proposta de zoneamento elaborado pelo corpo técnico da Unidade de Conservação.

Com todos os participantes foi montado um mapa falado da Unidade de Conservação contendo todas as áreas estratégicas para a proteção do parque, sejam elas consideradas como pontos fortes ou fracos, dentro do contexto interno.

Finalizando os trabalhos, os participantes, representando as principais instituições e atores envolvidos com o Parque, identificaram as possibilidades de estabelecimento de parcerias (painel 9.1). Na avaliação final, expressaram seus sentimentos em relação à oficina, abordando os aspectos negativos, positivos e sugestões (painel 10).

Este relatório é constituído de toda a documentação gerada na oficina, bem como da apresentação do módulo conceitual do plano de Manejo.
Ofélia de Fátima Gil Willmersdorf


 Júlio César L. Avelar

     Moderadores

2 – Conteúdo

1. Apresentação

2. Conteúdo

3. Organização da Oficina
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Objetivos da Oficina

Programa de Trabalho
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5. Análise do contexto externo

Ameaças

Ameaças: gravidade

Oportunidades

Oportunidades: aspectos relevantes

6. Plano de Manejo e Zoneamento

Conceitos e normas gerais

7. Mapa falado do PNT: espacialização das informações

8. Zoneamento: apresentação da proposta

9. Planejamento da Unidade

Cooperação Interinstitucional

10.  Avaliação da Oficina

11.  Registro fotográfico da oficina de planejamento

3 – Organização da Oficina

A oficina foi iniciada com uma etapa de organização dos trabalhos, quando foram apresentadas aos participantes quatro perguntas orientadoras:
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Respondendo à pergunta inicial Quem somos?, os participantes se apresentaram, sendo documentado o seguinte painel:

3.1 – Participantes da Oficina (painel 3.1)
	Nome
	O que faço? Onde?
	Visão do Parque

	1. Paula Rocha
	Projetos culturais e restauração de patrimônio histórico/ ONG AMO RIO
	Patrimônio Natural onde se encontra localizado patrimônio cultural de grande importância histórica

	2. Linda Seabra Pinto
	JEGP TOUR/ Turismo
	Área de lazer

Pulmão do Rio

	3. Ivandy N. Castro Astor
	Parque Nacional da Tijuca/ IBAMA
	Mantenedor de biodiversidade

	4. Alexandre Santos Ferreira
	Comandante do Destacamento Florestal – Santa Teresa
	Uma das maiores UCs urbanas

Uma Floresta maravilhosa

	5. Inês Galindo Pinheiro
	Ouvidora RIOTUR
	O Parque Nacional da Tijuca é um dos produtos turístico do Rio

	6. Athaulpho José M. Belo
	Limpeza e conservação do Parque/ COMLURB
	Maior Floresta urbana do Brasil que devemos preservar

	7. Jorge HUE
	Sociedade Amigos do Parque
	O Parque Nacional da Tijuca é o diferencial da cidade do Rio

	8. Gilberto Lamoglia
	Sociedade Amigos do Parque
	Local de refúgio do caos urbano para os usuários

	9. Sérgio P. Bernardes
	Presidente AMO RIO
	Um patrimônio que deve ser mantido e desenvolvido como modelo de educação ambiental e patrimônio histórico – cultural

	10. Maria  das Graças de Oliveira Nascimento
	Comissão Executiva do ISER/ MIR

Atividade: ecologia e Religião
	Local de lazer

Espaço religioso

Área de preservação

presente - futuro

	11. Marco Antonelli
	Técnico turismo

RIOTUR
	Local de preservação ambiental, de visitação e lazer

	12. José Renato de Souza Moura
	Escalador e presidente do clube do excursionista Light
	Bem natural, área de lazer

Banco de biodiversidade

	13. Maria de Lourdes Figueira (Loreto)
	Pesquisadora PARNA da Tijuca/ IBAMA
	O Parque presta inúmeros serviços ambientais à cidade do Rio de Janeiro

	14. Paulo Sá
	Museu do Açude
	Agente de articulação e mobilização da coletividade da região da Floresta da Tijuca em torno da idéia de preservação ambiental e desenvolvimento sustentável

	15. Sonia Peixoto
	Chefe do Parque da Tijuca/ IBAMA
	Proteção e manutenção dos serviços ambientais prestados para a sociedade carioca

	16. Leda Maria V. Furtado
	Setor de Uso Público de UC DIREC/ IBAMA/ Brasília
	Área natural/ cultural de grande importância para as diversas comunidades

	17. Júlio César L. Avelar
	Consultor Unidades de Conservação/ Maricultura

Coord. Técnico PM Parna da Tijuca
	UC que oferece significativos serviços ambientais e de alta relevância histórica

	18. Maria Luiza Nogueira Paes
	Planejamento de Unidades de Conservação

IBAMA/ DIREC
	Parque Nacional da Tijuca é fundamental para:

Conservação ambiental

Educação ambiental e formal

Lazer/ turismo

Conservação do patrimônio histórico

	19. Danielle Lidenmeyer
	Sociedade dos Amigos do Parque Nacional da Tijuca

Área operacional e marketing
	Grande patrimônio histórico

Pontos turísticos magníficos

Deverá ser mais explorado e conservado

	20. Henrique de Castro Guerreiro
	Engº Florestal Parque Nacional da Tijuca/ IBAMA
	Conservação de varias funções, como ambiental e paisagístico

	21. Ivan Amaral
	Grupo Terra Limpa/ Projeto Recuperação e sinalização de trilhas
	Local de educação ambiental e de preservação de fauna e flora

	22. Silvia Ullrich
	Pesquisadora
	Uma área com funções ecológicas (melhoramento do clima da cidade, por exemplo) e funções sociais (lazer, educação ambiental)

	23. Nahyda Franea
	IBASE – educadora ambiental
	Unidade de Conservação urbana exemplar – refúgio e orgulho da cidade

	24. João Alfredo Vilgas
	Presidente Sociedade Amigos do Parque Nacional da Tijuca/ IBAMA
	Área extremamente importante para a cidade. Presta serviços ambientais, turismo e lazer

	25. Gilson Silva Belmiro
	Guarda Municipal – GDA
	É o maior Parque urbano que nós temos. Tem que ser preservado

	26. Maurício de F. Alexandre
	Empresa Vigilância e Segurança Invernada
	Acho o Parque ótimo lugar tanto para o lazer como para o trabalho

	27. Renata Carriço
	Captação de Recursos da ONG AMO RIO (jurídico)
	“Maiores” belezas da cidade maravilhosa

	28. Walter Roberto de S. Brito
	Guarda Municipal GDA (fiscalização, orientação e esclarecimento)
	Uma área turística fundamental para a cidade. Por ser gratuita, única na área urbana e ser freqüentado por todas as classes sociais.

	29. Murilo Medeiros
	Inst Pereira Passos IPP/PCRJ
	Área de conflito e de equilíbrio

	30. Marcos Sant’Anna
	Coordenador Instituto Terra Azul
	Espaço de proteção ambiental

	31. João Pedro M. da Silva
	Hariel

Projeto Isso é que é parque

ISSO 14001
	Potencial para ser referencia a nível mundial

	32. Denis Gahyva
	IPP/DIG 

Pref. Rio de Janeiro
	4 ilhas verdes no “oceano” urbano do Rio de Janeiro, ameaçado por “ondas” (favelas, desmatamentos, condomínios)

	33. Luis Carlos Munhoz da Rocha
	Helisul

Heliponto Dona Marta (turismo e fiscalização)
	Formador de consciência ambiental

Pólo de atração turística e de lazer

Área verde a ser preservada

	34. Assuires V. da Silva Júnior
	Guarda Municipal GDA
	Patrimônio ambiental e histórico nacional




3.2 – Objetivos da Oficina (painel 3.2)
Respondendo à pergunta O que vamos fazer?, foi feito uma reflexão sobre a importância do envolvimento da comunidade e parcerias no planejamento da Unidade de Conservação, tendo esta oficina os seguintes objetivos:

· Gerar subsídios para revisão do Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca

· Promover a integração e a cooperação da comunidade, parcerias e instituições no planejamento e operacionalização da Unidade.

3.3 – Programa de Trabalho (painel 3.3)
Respondendo a pergunta Quando?, foi apresentado o programa de trabalho proposto para a oficina.

	Terça-feira (07/12/2004)
	Quarta-feira (08/12/2004)

	Organização da oficina

Análise da situação atual da UC: pontos fracos e fortes

Análise do contexto externo: ameaças e oportunidades.
	Plano de Manejo e Zoneamento

Espacialização das informações sobre a UC

Apresentação do pré Zoneamento

Análise

Cooperação Interinstitucional

Avaliação da oficina


3.4 – Aspectos Básicos da Oficina (painel 3.4)
Respondendo à pergunta Como vamos trabalhar?, foi feito uma reflexão sobre a oficina, com uma exposição dos aspectos básicos para o trabalho em grupo no enfoque participativo e de planejamento, segundo o roteiro metodológico elaborado pelo IBAMA.

“A oficina é um espaço de trabalho dinâmico, interativo, de intercâmbio de conhecimentos e experiências, buscando, de forma construtiva, desenvolver as etapas lógicas, sucessivas e interligadas de análise e planejamento da Unidade de conservação”.

Os participantes foram orientados quanto aos aspectos básicos de desenvolvimento da oficina, enfatizando-se a importância da efetiva participação de todos e busca do consenso na análise e planejamento da Unidade.
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A técnica de coleta e estruturação de idéias – tempestade de idéias – e o método METAPLAN – foram utilizados como instrumentos para análise da situação da UC.

Método de animação METAPLAN

Regras:

· Tempo de fala limitado a 30 segundos

· Discussão por escrito

· Escrever 1 idéia por tarjeta

· Letra de forma legível

· Escrever de forma clara, objetiva e completa (em lugar de palavras chaves)

· A idéia no painel pertence ao grupo
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Votação com

Dinâmica: Tempestade de idéias.

Quatro passos básicos são dados na coleta e estruturação de idéias:
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4 – Análise da Situação Atual do Parque Nacional

4.1 – Pontos fracos (painel 4.1)
A análise da situação atual foi iniciada com a identificação dos aspectos inerentes ao Parque que, considerados como problemas, impedem ou dificultam o cumprimento dos objetivos de criação e gestão da UC.

Conhecimento
· Falta de estudo de capacidade de cargo.
· Baixo conhecimento sobre a fauna existente do interior da UC.
· Falta pesquisa biológica.
· Falta de pesquisa para avaliar impactos antrópicos.
· Carência de pesquisa sócio ambiental.
· Carência de um projeto de educação ambiental voltada para a população “excluída” (baixa renda).
Infra-estrutura

· Faltam banheiros.
· Sanitários são poucos e os existentes estão em péssimas condições.
· Inexistência de posto médico de 1° Socorros no corcovado e floresta da Tijuca.
· Inexistência de rede coletora de esgoto.
· Falta de manutenção dos equipamentos de lazer.
· Rede elétrica existente no Parque em condições precárias.
· Inexistência de transporte público em toda a área.
Administração

· Equipe de prevfogo somente 6 meses por ano.
· Restaurantes e lanchonetes: mal explorados e insuficientes.
· Pouca utilização do PNT para eventos públicos (sociais e culturais).
· Presença de atividades conflitantes no interior do PNT: torres de telecomunicações, torres de energia de alta tensão, etc.
· Empresas de comunicação nacional e estadual sem compromisso ambiental e financeiro com o PNT.
· Carência de locais delimitados para a prática de atividade religiosas da matriz terra/ natureza.
· Oferendas religiosas no interior do Parque trazendo riscos de incêndio.
· Comunicação interna deficiente.
· Carência de mão de obra qualificada.
· Evasão da Receita advinda do turismo.
· Resolução dos problemas diários do PNT ineficiente.
Divulgação e Sinalização

· Sinalização urbana e turística deficiente.
· Má divulgação das obras existentes.
· Divulgação insuficiente dos objetivos do PNT.
· Pouca divulgação do valor histórico do PNT.
· As concessionárias do corcovado não divulgam o PNT.
Fiscalização

· Carência de fiscalização nas trilhas.
· Quantidade insuficiente de pessoal, no tocante a efetiva fiscalização do público externo, em visitação ao interior da Floresta.
· Numero reduzido no efetivo da fiscalização.
· Carência de pessoal para fiscalização ambiental e uso público.
· Carência de segurança pessoal/ policial.
· N° de postos reduzidos para vigilância e segurança patrimonial.
· Deficiência na fiscalização (numérica e capacitação).
· Inserção na área urbana o torna sujeito à violência.
· Situação de violência na UC devido à flanelinhas, assaltos e falsos guias, pela proximidade de comunidade carentes.
· Grande n° de acessos (7) dificultando controle e fiscalização.
Controle e Monitoramento

· Controle de visitantes e carros ineficiente.
· Incapacidade institucional para controlar a entrada e permanência do público no PNT.
· UC fragmentada dificultando o controle do uso público.
· Presença de espécies exóticas invasoras.
· Excesso de sobrevôos de helicópteros, especialmente na área do corcovado.
· Focos de iluminação na mata.
Regularização fundiária

· Situação fundiária não regularizada.
· Número grande de moradores irregulares na área do Parque.
Integração

· Ineficiência na troca de conhecimento entre IBAMA e usuários.
· Embate de interesses turísticos econômicos e ambientais/ conservacionistas.
Gestão

· Falta de clara delimitação do papel do IBAMA e Prefeitura na co-gestão. 

· Fragilidade da integração de atores estratégicos para uma efetiva gestão participativa do parque.
· Falta de intercâmbio das esferas municipais, estaduais e federais, na área de fiscalização e segurança.
· Excesso de trilhas no interior da UC.
· Carência de servidores para operacionalização da Unidade Gestora.
· Carência de recursos financeiros para desenvolvimento de projetos.
· Recursos financeiros, técnicos e infra-estruturais escassos em relação à dimensão e complexidade da UC.
4.2 – Pontos fracos: gravidade (painel 4.2)
Os aspectos identificados como problemas inerentes ao Parque foram analisados e avaliados quanto à gravidade, dificultando o alcance dos objetivos da Unidade de Conservação, obtendo-se o seguinte quadro:

	Gravidade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Conhecimento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Falta de estudo de capacidade de cargo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Baixo conhecimento sobre a fauna existente no interior da UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Falta pesquisa biológica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Falta pesquisa para avaliar impactos antrópicos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de pesquisa sócio ambiental
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de projeto de educação ambiental p/ população de baixa renda
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Infra-estrutura
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Faltam banheiros
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Inexistência de postos médicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Sanitários são poucos e os existentes estão em péssimas condições
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Gravidade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	· Inexistência de rede coletora de esgoto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Falta de manutenção dos equipamentos de lazer
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Rede elétrica existente no Parque em condições precárias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Inexistência de transporte público em toda área
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Administração
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Equipe prevfogo somente 6 meses/ ano
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Restaurantes e lanchonetes mal explorados e insuficientes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Pouca utilização do PNT p/ eventos públicos (sociais e culturais)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Presença de atividades conflitantes no interior do PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Empresas de comunicações sem compromisso ambiental e financeiro com o PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de locais delimitados para a pratica de atividade religiosas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Oferendas religiosas no interior do Parque trazendo riscos de incêndios
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Comunicação interna deficiente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de mão de obra qualificada
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Evasão de receita advinda do turismo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Resolução dos problemas diários do PNT ineficiente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Gravidade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Divulgação e Sinalização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Sinalização urbana e turística deficiente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Divulgação insuficiente dos objetivos do PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Pouca divulgação do valor histórico do PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Má divulgação das obras existentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· As concessionárias do corcovado não divulgam o PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fiscalização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de fiscalização nas trilhas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Quantidade insuficiente de pessoal no tocante a efetiva fiscalização do público externo, em visitação à UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· N° reduzido no efetivo da fiscalização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de pessoal p/ fiscalização ambiental e uso público
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de segurança pessoal/ policial
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· N° de postos reduzidos p/ vigilância e segurança patrimonial
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Deficiência de fiscalização (numérico e fiscalização)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Inserção do PNT na área urbana o torna sujeito à violência
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Situação de violência na UC devido à flanelinhas, assaltos e falsos guias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Grande n° de acessos dificultando controle/ fiscalização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Gravidade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Controle e monitoramento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Controle de visitantes e carros ineficiente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Incapacidade institucional, p/ controlar a entrada e permanência do público no PNT 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· UC fragmentada
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Presença de espécies invasoras (exóticas)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Excesso de sobrevôos de helicópteros
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Focos de iluminação na mata
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Regularização fundiária
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Situação fundiária não regularizada
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· N° grande de moradores irregulares na UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Integração
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ineficiência na troca de conhecimento entre IBAMA e usuários
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Embate de interesse turísticos econômicos e ambientais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gestão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Falta de clara delimitação do papel do IBAMA e Prefeitura na co gestão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Fragilidade na integração de atores estratégicos p/ gestão participativa do parque
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Falta de intercâmbio das esferas municipais, estaduais e federais, na área de fisc. e segurança
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Excesso de trilhas no interior da UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de servidores p/ operacionalização da Unidade gestora
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Carência de recursos financeiros para projetos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Recursos financeiros técnicos e infra-estruturais escassos em relação à dimensão e complexidade da UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4.3 – Análise da situação atual do Parque Nacional: Pontos fortes (painel 4.3)
Na continuidade da análise da situação atual do Parque, os participantes identificaram os aspectos considerados como pontos fortes, que contribuem para o cumprimento de seus objetivos de criação.

Infra-estrutura

· Centro de Visitantes.
· Existência da casa do pesquisador.
· A sede da UC estar no interior do Parque.
Biodiversidade

· Última área verde conservada da cidade em termos de tamanho.
· Existência de espécies endérmicas.
· Presença de grande variedade de espécies da flora e fauna.
· A vitalidade da flora e fauna.
· A biodiversidade do PNT.
· O Parque possuir áreas em bom estado de conservação.
· Proteção da Mata Atlântica e sua biodiversidade.
Administração

· Plano de manejo sendo revisado.
· Co-gestão PMRJ/ PARNA Tijuca.
· O excelente trabalho da COMLURB.
· Limpeza e conservação nas áreas de Uso Público.
Histórico cultural

· Presença de grande número de sítios histórico-culturais.
· Valor histórico.
· Ser fruto de uma atividade bem sucedida de reflorestamento.
· Turistas estrangeiros.
· Atrativos naturais e culturais.
· O conjunto da riqueza natural e do patrimônio histórico existente no meio de uma área urbana.
Projetos e Tecnologias

· Desenvolvimentos de projetos e metodologias inovadoras.
· Potencial para a auto sustentabilidade.
· Grande potencial para realização de pesquisa.
· PNT ter elaborado plano de Negócios.
· Avaliação, análise, proteção recursos hídricos PNT – Petrobrás.
· Compensações ambientais e diminuição dos danos.
Parcerias

· Eficiência e rapidez dos bombeiros.
· Capacidade de gerar bons projetos para captação de recursos financeiros.
· Parcerias diversificadas (sociedade civil).
· Mutirões de limpeza que contribuem para a conscientização da população.
· Programa Voluntariado.
· Parcerias Corcovado.
· Inúmeros parceiros em potencial que precisam ser envolvidos na sua gestão.
· Mutirões de limpeza.
· Programa Integração Escola Parque.
Imagem

· Conhecimento da existência do PNT em âmbitos nacional e internacional.
· Grande visibilidade.
· Ser uma atração turística indiscutível.
Potencial

· Potencial para ampliação de suas áreas.
· Potencial para atração de visitantes.
Equipe técnica

· Corpo técnico satisfatório em termos de quantidade e qualidade (qualificação).
· Apesar do reduzido número do efetivo de fiscalização, o bom serviço que eles prestam.
· Atendimento dos diversos tipos de usuários:

· Pesquisa e proteção.
· Recreação e lazer.
· Educação ambiental.
Regulação climática

· Importância na regulação climática.
· Pulmão da cidade.
· Oxigênio puro do Rio, abençoado por Deus.
· Contribuir para melhoria ambiental da cidade.
Localização

· Localização junto à cidade do Rio de Janeiro.
· Localização em 1 grande pólo turístico internacional.
Beleza cênica e atrativos

· Quantidade de trilhas e vias de escalada em boas condições e em área de beleza cênica.
· Importante área de lazer.
· Rios e cachoeiras preservados.
4.4 – Pontos fortes: Aspectos relevantes (painel 4.4)
Os aspectos identificados como pontos fortes do Parque foram analisados, destacando-se segundo a visão individual dos participantes, os considerados de maior relevância para o cumprimento de seus objetivos de criação.

	Aspectos relevantes
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Infra-estrutura
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Centro de Visitantes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Existência da casa do pesquisador
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· A sede da UC estar no interior do Parque
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Biodiversidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Última área verde conservada da cidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Existência de espécies endérmicas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Presença de grande n° de espécies flora e fauna
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· A biodiversidade do PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· O Parque possuir áreas em bom estado de conservação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Proteção da Mata Atlântica e sua biodiversidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Administração
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Plano de manejo em revisão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Co-gestão PMRJ/ PARNA
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Aspectos relevantes
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	· Excelente trabalho da COMLURB
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Limpeza e conservação nas áreas de Uso Público
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Histórico Cultural
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Presença de grande n° de sítios histórico-culturais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Valor histórico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ser fruto de uma atividade bem sucedida de reflorestamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Turistas estrangeiros
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Atrativos naturais e culturais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Conjunto da riqueza natural e patrimônio histórico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Assegurar o posto turístico mais conhecido, nacional e internacionalmente.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Projetos e tecnologias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Grande potencial para realização de pesquisa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Potencial p/ auto sustentabilidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Desenvolvimento de projetos metodologias inovadoras
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· PNT ter elaborado Plano de Manejo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Avaliação, análise, proteção recursos hídricos PNT – Petrobrás
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Compensações ambientais e diminuição dos danos 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Parcerias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Eficiência e rapidez dos bombeiros 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Capacidade de gerar bons projetos p/ captação de recursos financeiros
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Parceiros diversificados (sociedade Civil)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Aspectos relevantes
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	· Programa voluntariado mutirões de limpeza
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Parcerias corcovado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Inúmeros parceiros em potencial que precisam ser envolvidos em sua gestão
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Programa integração Escola Parque
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Imagem
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Conhecimento da existência do PNT em âmbitos nacional e internacional
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Grande visibilidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ser uma atração turística indiscutível
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Potencial
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Potencial para ampliação de suas áreas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Potencial para atração de visitantes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Equipe técnica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Corpo técnico satisfatório em termos de quantidade e qualidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Apesar do reduzido n° do efetivo de fiscalização o bom serviço que eles prestam
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Atendimento bom aos diversos tipos de usuários
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Regulação climática 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Importância na regulação climática
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Pulmão da cidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Oxigênio puro do Rio, abençoado por Deus
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Contribuir para melhoria ambiental da cidade 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Localização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Localização junto a cidade do RJ
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Loc. em 1 grande pólo turístico intern.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aspectos relevantes
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	· Beleza cênica e atrativos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Quantidade de trilhas e vias de escalado em boas condições e área de beleza cênica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Importante área de lazer
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Rios/ cachoeiras preservados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


5 – Análise do Contexto Externo

5.1 – Ameaças (painel 5.1)
Foi feita uma análise do contexto local, regional e nacional, identificando-se os aspectos que constituem ameaças à consolidação do Parque Nacional da Tijuca.

Expansão urbana e rural

· Expansão das favelas do entorno no PNT e periferia.
· Ocupação desordenada na área que abrange o parque (urbana e rural).
· Crescimento acelerado das comunidades do entorno do parque.
· Ocupação irregular.
· Crescimento populacional, alto índice de pobreza e violência.
· Aumento da pressão imobiliária em áreas cada vez mais próximas do parque.
· Falta de respeito das comunidade ao ecolimites.
· Construções não autorizadas.
· Adensamento populacional do entorno do PNT.
Conduta dos visitantes

· Conduta indevida dos populares.
· Não entendimento da importância da UC para a cidade.
· A utilização indevida do ambiente do PNT.
· Lixo nas trilhas.
· Cultos religiosos com oferendas podendo causar impactos ambientais.
· Má utilização das áreas de lazer por falta de conscientização.
· Degradação do meio ambiente feita por freqüentadores.
Segurança
· Constantes incursões de traficantes em certas áreas.
· Ameaça de grupos à fiscalização e funcionários em geral.
· Comunidades do entorno com focos de violência (favelas em crescimento).
Extração de recursos naturais

· Coleta de plantas ornamentais do PNT pela comunidade do entorno.
· Caça indevida.
· Ocorrência de biopirataria.
Proteção

· Introdução de espécies exóticas.
· Poluição atmosférica causando chuvas ácidas.
· Ocorrência de queimadas.
· Abastecimento de água insuficiente para a população do entorno.
· Riscos de incêndios causados por balões.
· Atividades agropecuárias no entorno.
· Captação irregular de água.
· Ruídos da cidade.
Ingerências políticas

· Não cumprimento da legislação.
· Recursos financeiros da UC carreados para a fonte comum do IBAMA sem o retorno dos 50% previstos na Lei do SNUC.
· Entraves jurídicos impedindo a resolução dos problemas – chave da UC.
· A política do governo federal não prioriza a questão ambiental.
· Falta de integração dos órgãos competentes.
· Não solução dos conflitos entre legislação.
· Pressão das redes de comunicação para assegurar, sem pagar, o Sumaré (coação).
· O descaso dos governantes, não dando o devido suporte que uma área com o PNT deveria ter.
· Fraqueza do órgão a pressões políticas.
5.2 – Ameaças: Gravidade (painel 5.2)

Os aspectos relacionados ao contexto local, regional e nacional, considerados como ameaças, foram analisados destacando-se, segundo a visão individual dos participantes, aqueles considerados de maior gravidade.

	Gravidade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Expansão urbana e rural
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Expansão das favelas do entorno do PNT e periferia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ocupação desordenada na área que abrange o parque
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Crescimento acelerado das comunidades do entorno do parque
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ocupação irregular
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Crescimento populacional alto índice de pobreza e violência
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Aumento da pressão imobiliária em áreas próximos PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Falta de respeito das comunidades aos ecolimites
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Construções não autorizadas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Adensamento populacional do entorno do PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conduta dos Visitantes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Conduta indevida dos populares
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Não entendimento da importância da UC para o Rio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· A utilização indevida do ambiente do PNT
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Lixo nas trilhas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Cultos religiosos com oferendas podendo causar impactos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Má utilização das áreas de lazer por falta de conscientização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Degradação do meio ambiente feita por freqüentadores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Gravidade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Segurança
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Constantes incursões de traficantes em certas áreas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ameaça de grupos à fiscalização e funcionários
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Comunidades do entorno com focos de violência
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Extração recursos naturais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Coleta de plantas ornamentais do PNT pela comunidade do entorno
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Caça indevida
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ocorrência de biopirataria 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Proteção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Introdução de espécies exóticas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Poluição atmosférica causando chuvas ácidas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ocorrência de queimadas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Abastecimento de água insuficiente p/ a população do entorno
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Riscos de incêndios causados por balões
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Atividades agropecuárias no entorno
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Captação irregular de água
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Ruídos da cidade
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ingerência políticas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Não cumprimento da legislação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Recursos financeiros da UC carreados para a fonte comum do IBAMA, sem retorno dos 50% previstos no SNUC 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Entraves jurídicos impedindo a resolução dos problemas-chave da UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Gravidade
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	· A política do governo federal não prioriza a questão ambiental
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Falta de integração dos órgãos competentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Não solução dos conflitos entre legislações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Pressão das redes de comunicação para assegurar, sem pagar, o uso do Sumaré
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· O descaso dos governantes não dando o devido suporte que uma área como PNT deveria ter
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Franqueza do órgão a pressões políticas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


5.3 – Análise do Contexto Externo: Oportunidades (painel 5.3)
Na continuidade da análise do contexto local, regional e nacional, os participantes identificaram os aspectos que, considerados como oportunidades, contribuem para que o Parque Nacional da Tijuca cumpra os seus objetivos de criação.

Plano de Manejo

· Plano de Manejo revisado facilita na interlocução entre empresas e IBAMA.
· Revisão do PM assegurando a implementação de negócios ambientalmente sustentáveis.
Parcerias ONGs

· Atividades de montanhismo gera possibilidade de manutenção, proteção, etc.
· Conscientização da população quanto a importância da UC.
· Interesse das ONGs nacionais e internacionais em estabelecer parcerias.
· Potencial de integração da UC com a comunidade do entorno através de ações.
· A existência de UCs próximas, favorecem a formação de corredores ecológicos.
Parcerias empresas

· Existência de varias empresas com afinidade com a UC oportunizam novas parcerias.
· Existência de atrativos turísticos reconhecidos, assegurando a valorização econômica da UC.
· Potencial de implantar gestão integrada através de parcerias.
· A existência de empresas ambientalmente responsáveis com interesse de adoção da UC.
· A alta visibilidade proporciona acesso ao financeiro de projetos.
Pesquisa

· Existência de cursos de engenharia florestal próximo a UC.
· Inúmeras Universidades próximas capazes de realizar pesquisa na UC.
· Existência de ONGs com desejo de apoiar aloés de pesquisa.
· Identificação de pesquisas para o PNT – Plano de Manejo.
· Universidades próximas que desenvolvem pesquisas sócio ambientais.
Imagem

· Crescente interesse da mídia pela questão ambiental.
· Acessibilidade aos meios de comunicação.
· Divulgação do PNT através de eventos artísticos culturais.
Turismo na região

· Crescente interesse turístico de visitar o parque.
Projetos

· Geração de recursos financeiros pela proteção dos recursos hídricos proporcionados pela UC a partir dos estudos de sustentabilidade (Petrobrás).
· Existência do projeto “Paz nas Montanhas”.
· Viabilização das compensações ambientais.
· Aprovação do projeto “Água em UC – Petrobrás”.
5.4 – Oportunidades: Aspectos Relevantes (painel 5.4) 
Os aspectos relacionados ao contexto local, regional e nacional foram analisados, destacando-se, segundo a visão individual dos participantes, aqueles considerados de maior relevância.
	Aspectos relevantes
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Plano de Manejo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Plano de manejo revisado facilita na interlocução entre empresas e IBAMA
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Revisão do PM assegurando a implementação de negócios ambientalmente sustentáveis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Aspectos relevantes
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Parcerias ONGs
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Atividades de montanhismo geram possibilidade de manutenção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Conscientização da população quanto a importância da UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Interesses das ONGs nacionais e internacionais em estabelecer parcerias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Potencial de integração da UC com a comunidade do entorno através de ações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· A existência de Ucs próximos, favorecem a formação de corredores ecológicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Parcerias empresas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Existência de várias empresas com afinidades com a UC oportunizam novas parceiras
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Existência de atrativos turísticos reconhecidos, assegurando a valoração econômica da UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Potencial de implantar gestão integrada através parcerias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· A existência de empresas ambientalmente responsáveis com interesse de adoção da UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· A alta visibilidade proporciona acesso ao financiamento de projetos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Existência de curso de engenharia florestal próximo a UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Inúmeras Universidades próximas capazes de realizar pesquisa na UC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Existência de ONGs com desejo de apoiar ações de pesquisa 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Identificação de pesquisa para o PNT – Plano de Manejo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Universidades próximas que desenvolvem pesquisas sócio ambientais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Imagem
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Crescente interesse da mídia pela questão ambiental
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Acessibilidade aos meios de comunicação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Divulgação do PNT através de eventos artísticos culturais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Turismo na região
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Crescente interesse turístico de visitar o Parque
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Projetos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Geração de recursos financeiros pela proteção dos recursos hídricos proporcionados pela UC a partir dos estudos de sustentabilidade (Petrobrás)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Existência do projeto “Paz nas Montanhas”
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Viabilização das compensações ambientais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Aprovação do projeto “Água em UC – Petrobrás”
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


6 – Plano de Manejo e Zoneamento

Conceitos e Normas Gerais

Fundamentos teóricos

Unidade de conservação (U.C.): espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção (SNUC, 2000).

Unidades de proteção integral: uso indireto (pesquisa, educação ambiental, visitação).

Estação Ecológica, Reserva Biológica, Parque Nacional, Monumento Natural e Refúgio da Vida Silvestre. 386.141,66 hectares

Unidades de uso sustentável: uso direto (coleta e uso, comercial ou não, dos recursos naturais).

Reserva Extrativista, Área de Proteção Ambiental, Área de Relevante Interesse Ecológico, Floresta Nacional, Reserva de Desenvolvimento Sustentável. 783.655,00 hectares

Plano de manejo: projeto dinâmico que, utilizando técnicas de planejamento ecológico, determina o zoneamento de unidade de conservação, caracterizando cada uma de suas zonas e propondo seu desenvolvimento físico, de acordo com suas finalidades, e estabelece diretriz básica para o manejo da Unidade (SNUC, 2000).

Zoneamento: definição de setores ou zonas em uma unidade de conservação com objetivos de manejo e normas específicas, com o propósito de proporcionar os meios e as condições para que todos os objetivos da unidade possam ser alcançados de forma harmônica e eficaz (SNUC, 2000).

Roteiro metodológico de planejamento: documento orientador da elaboração de Planos de Manejo.

Zonas:

Zona Intangível: é aquela onde a primitividade da natureza permanece o mais preservado possível, não se tolerando quaisquer alterações humanas, representando o mais alto grau de preservação, dedicada à proteção integral de ecossistemas, dos recursos genéticos e ao monitoramento ambiental. 

Zona Primitiva: é aquela onde tenha ocorrido pequena ou mínima intervenção humana, contendo espécies da flora e da fauna ou fenômenos naturais de grande valor científico. O objetivo geral do manejo é a preservação do ambiente natural e ao mesmo tempo facilitar as atividades de pesquisas científicas, educação ambiental e formas primitivas de recreação.

Zona de Uso Extensivo: é constituída em sua maior parte por áreas naturais, podendo apresentar algumas alterações humanas. O objetivo de manejo é a manutenção de um ambiente natural com mínimo impacto humano, apesar de oferecer acesso e facilidade públicos para fins educativos e recreativos.

 Zona de Uso Intensivo: é aquela constituída por áreas naturais ou alterada pelo homem. O ambiente é mantido o mais próximo possível do natural, devendo conter: centro de visitantes, museus, outras facilidades e serviços. O objetivo geral do manejo é o de facilitar a recreação intensiva e educação ambiental em harmonia com o meio.

Zona Histórico-Cultural: amostras do patrimônio histórico-cultural ou arqueo-paleotológico são encontradas, devendo ser preservadas, estudadas, restauradas e interpretadas para o público, servindo à pesquisa, educação e uso científico. O objetivo geral do manejo é o de proteger sítios históricos ou arqueológicos, em harmonia com o meio ambiente.

Zona de Uso Especial: é aquela que contêm áreas necessárias à administração, manutenção e serviços da unidade de conservação, abrangendo habitações, oficinas e outros. O objetivo especial de manejo é minimizar o impacto da implantação das estruturas ou os efeitos das obras no ambiente natural ou cultural da Unidade.

Zona de Uso Conflitante: constitui-se em espaços localizados dentro de uma unidade de conservação, cujos usos e finalidades, já estabelecidos por ocasião da Unidade, conflitam com os objetivos de conservação da área protegida. Seu objetivo de manejo é contemporizar a situação existente, estabelecendo procedimentos que minimizem os impactos sobre a unidade de conservação.
Zona de Recuperação: é aquela que contêm áreas consideravelmente antropizadas, sendo que possui caráter provisório. Uma vez restaurada, será incorporada novamente a uma das zonas permanentes. As espécies exóticas introduzidas deverão ser removidas e a restauração deverá ser natural ou naturalmente induzida. O objetivo geral de manejo é deter a degradação dos recursos ou restaurar a área. Esta zona não permite uso público.


Critérios para definição das zonas roteiro metodológico

· Físicos mensuráveis ou espacializáveis:

· Grau de conservação da vegetação;

· Variabilidade ambiental;

Indicativos de valores para a conservação:

· Representatividade;

· Riqueza e/ ou diversidade de espécies;

· Área de transição;

· Suscetibilidade ambiental;

· Sítios arqueológicos e/ou paleontológicos;

Indicativo de potencial de uso

· Potencial de visitação;

· Potencial para conscientização ambiental;

· Presença de infra-estrutura;

· Uso conflitante;

· Presença de população;

Classificação das zonas por grau de intervenção

· Zonas de nenhuma ou baixa intervenção

· Zona Intangível: pesquisa restrita e proteção (em casos de evidência de caça, pesca ou fogo).

· Zona primitiva: pesquisa, proteção, educação ambiental, visitação restrita. Não é admitido implantação de infra-estrutura.

· Zonas de média intervenção

· Zona de uso extensivo: pesquisa, proteção, visitação menos restritiva, trilhas, sinalização, pontos de descanso, locais para banho (sem quaisquer tipos de venda de alimentos ou outros)

· Zona histórico-cultural: pesquisa, proteção e educação ambiental.

· Zonas de alta intervenção

· Zona de uso intensivo: pesquisa, lazer, recreação. Permite Centro de Visitantes, lanchonetes, infraestrutura completa, piquenique;

· Zona de uso especial: infraestrutura necessária a administração, pesquisa e proteção;

· Zona de recuperação: recuperação natural dos ecossistemas degradados. Recuperação induzida condicionada a projetos específicos;

·  Zona de uso conflitante: fiscalização proteção, manutenção da infraestrutura especifica e serviços inerentes aos empreendimentos utilidade pública.

· Zona de ocupação temporária: fiscalização, proteção, educação ambiental e atividades previstas em termos de compromisso.

7. Espacialização das informações do Parque Nacional da Tijuca

Foi feita a apresentação do mapa imagem do Parque Nacional da Tijuca e seus quatro setores: 1- Floresta da Tijuca, 2- Corcovado – Paineiras – Sumaré e Parque Laje, 3- Pedra Bonita e Pedra da Gávea e 4- Conjunto Pretos Forros/ Covanca, identificando-se as áreas internas, considerandos relevantes pelos participantes, pelos seus aspectos positivos e negativos (pontos fortes e pontos fracos) e aqueles necessários e utilizados pela Unidade.






Mapa falado do Parque Nacional da Tijuca

Áreas identificadas:

1. Vista Chinesa

2. Mesa do Imperador

3. Curva do “S” – Zona de Amortecimento

4. Corcovado

5. Pedra da Gávea

6. Pedra Bonita

7. Mirante do Excelsior

8. Agulhinha da Gávea

9. Parque Laje

10. Rampa de vôo livre

11. Capela Mairynk, Centro de Visitantes e Barracão

12. Heliponto/ Mirante dona Marta

13. Represa dos Ciganos

14. Cachoeira do Quebra

15. Paineiras

16. Pico da Tijuca

17. Sumaré/ Torres e antenas de telecomunicações

18. Ruínas do Mocke e caixas d’água

19. Açude da Solidão

20. Lago das Fadas

21. Hípica

22. “A Fazenda”

23. Largo Midosi

24. Rota de facções criminosas

25. Restaurantes Esquilos

26. Local de endemismo – Pedra da Gávea

27. Local de endemismo – Morro do Queimado

28. Light – Morro do Queimado

29. Local de endemismo – Mata do Pai Ricardo

30. Espécies invasoras

31. Local de assaltos

32. Local de atuação de flanelinhas

33. Sítios históricos para recuperação (7 locais)

34. Ocupação irregular na Pedra Bonita

35. Locais de ocorrência de caça

36. Local de aglomeração de veículos

37. Locais utilizados para praticas religiosas

8 – Zoneamento

Foi apresentada uma planta impressa com o Zoneamento proposto pela equipe técnica. Foram dados os esclarecimentos sobre as zonas previstas para o Parque Nacional da Tijuca:

· Zona primitiva
· Zona de uso extensivo

· Zona de uso intensivo

· Zona de uso especial

· Zona de uso conflitante

· Zona de recuperação
9 – Planejamento da Unidade

9.1 – Cooperação Interinstitucional (painel 9.1)
Os participantes da oficina identificaram as principais instituições envolvidas com o Parque Nacional e identificaram o potencial apoio à implementação do plano de manejo e à gestão da UC.

	Instituição
	Potencial de cooperação

	1. Pontifícia Universidade Católica/ RJ - PUC
	Estudo sócio ambientais

	2. Universidades UFRJ, UERJ e UFRRJ
	Parceria em educação ambiental e pesquisas diversas

	3. GTZ
	Metodologia “gerenciamento de projetos” (capacitação)

	4. Sociedade dos Amigos do PNT/ RJ
	· Captação de recursos e desenvolvimento de projetos para todas as áreas do PNT

· Apoio operacional

	5. IUCN
	· Desenvolvimento de metodologia e conceitos

· Gestão e manejo

	6. Fundação Onda Azul
	· Espaços sagrados

· Reciclagem de lixo

	7. RIOTUR (Secretaria Municipal Turismo)
	· Divulgação PNT no Brasil e exterior

· Folheteria

· Site

· Presença de representante RIOTUR no Conselho Consultivo PNT e corpo técnico

· Promover integração entre o PNT e o sistema privado de turismo no Município

	8. Associação “Sou mais minha trilha”
	Proporcionar capacitação em música e educação ambiental junto às comunidades do entorno

	9. CECIP
	Produção de material educativo

	10. Conservation International
	Apoiar realização projetos de pesquisa

	11. WWF
	Apoiar realização de projetos aplicados

	12. Laboratório de Ecologia aplicada/ FEEMA
	Inventário florístico

	13. Terra Brasil
	Elaboração, execução e implantação de projetos de interesse da UC

	14. IPP – Instituto Pereira Passos
	Apoio à Unidade em atividades relacionadas à mapeamento e geoprocessamento

	15. Instituto Terra Azul
	Projeto Petrobrás

· Monitoramento água

· Manejo, Reflorestamento

· Educação ambiental

· Estudo Sustentabilidade Econômica

	16. UEB – União dos Escoteiros do Brasil
	· Apoio à manutenção de trilhas/ áreas uso público

· Educação ambiental

	17. ONG AMO RIO – Associação de Amigos dos Monumentos e obras de arte do RJ
	· Em elaboração: projeto de restauração dos monumentos do PNT

· Em captação: projeto “interfaces patrimônio natural e cultural no PNT”.

· Elaborar, difundir, agenciar, gerenciar e executar projetos culturais

· Parceria e captação recursos para preservação e restauração do patrimônio histórico

	18. Fundação Rio Zôo
	· Tratamentos de animais feridos e doentes

· Treinamento em manuseio de fauna

	19.CEAMP – Centro de Educação ambiental Municipal do PNT
	· Capacitação ao entendimento das questões ambientais da UC para: Guarda, Invernada, Comlurb, Escolas Municipais, professores e comunidades situadas na zona de amortecimento

	20. UNICERJ
	Manutenção de trilhas

	21. Museu Nacional
	Inventários faunísticos

	22. TELEMAR
	Sistema comunicação interna do parque

	23. COPPE/ UFRJ
	Pesquisas sobre sistema de transporte urbano

	24. Associação Rio Criança cidadã
	Formação de guias mirins

	25. Instituto de filosofia e ciências sociais/ UFRJ
	Estudos na área social e sócio ambiental

	26. Grupo Terra Limpa
	Recuperação e sinalização das trilhas

	27. FEMERJ
	· Fazer manutenção nas vias de acesso e trilhas

· Fazer identificação de trilhas e vias de escalada

	28. Comunidades religiosas afro-brasileiras
	· Limpeza de áreas atingidas para oferendas

· Produção de material especifico de E.A.

	29. IBASE
	Cooperação no fortalecimento do Conselho Gestor

	30. JEEP TOUR
	· Fiscalização de trilhas

· Apoio à eventos

	31. Instituto Jardim Botânico
	· Inventário

· Fenologia

· Estudos em áreas impactadas

	32. IPHAN/ MINC
	· Apoio a conservação e restauração de patrimônio histórico cultural, através de orientação técnica e captação de recursos

	33. Universidade Gama Filho
	· Estudos da dinâmica de populações da fauna

	34. REBRAF
	Estudos e projetos em economia ambiental

	35. WILDLIFE CONSERVATION SOCIETY
	· Manejo

· Economia ambiental

	36. ISER/ MIR
	· Pesquisa, Survey e Agenda 21

· Conscientização das tradições nas instituições religiosas

· Captação de recursos junto à entidades religiosas para construção do templo inter-comunidades religiosas

· Espaço sagrado – apoio na gestão e manutenção

· Capela inter-religiosa: apoio na captação de recursos e difusão

	37. Corpo de Bombeiros
	Apoio diário em primeiros socorros no Corcovado

	38. HELISUL TAXI AÉREO
	· Fiscalização área do PNT para identificação de focos de incêndios, desmatamentos, construções irregulares, caça, etc.

· Dos 8 roteiros que saem dos helipontos – Pão de Açúcar, Lagoa, PÍER Mauá e Mirante dona Marta, 7 sobrevoam o PNT

	39. Guarda Municipal GDA 
	· Fiscalização do PNT

· Orientação aos visitantes

	40. Museu do Açude
	· Valorização do patrimônio histórico e artístico

· Educação ambiental

· Promoção de eventos e atividades artístico-cultural


10 – Avaliação da Oficina (painel 10)
Ao final da oficina os participantes fizeram uma avaliação quanto aos aspectos positivos, negativos e apresentaram sugestões para os próximos eventos

Quem bom!

· O amplo debate em torno da revisão do plano de manejo, com a participação de técnicos e representantes de diversos órgãos e setores.
· Ambiente amigável
· Moderadora alegre e aberta para criticas e sugestões!
· Podermos ouvir e conhecer algumas idéias valiosas
· A coordenação favoreceu o diálogo no Parque
· Os moderadores foram super eficientes
· Mesmo com tempo insuficiente, avançamos bastante
· Que tivemos ótimos moderadores
· Possibilidade de atuação conjunta
· Equipe de condução da oficina ótima
· Que estamos avançando no entendimento
· Parabéns Ofélia e Júlio!
· Conhecermos parceiros do PNT
· Poder participar deste grupo de trabalho
· Diálogos abertos
· Caminhamos para mais um debate que parece definitivo
· A participação ativa de grande número de pessoas na discussão
· Que houve liberdade de expressão
· Proposta de um plano de manejo viável
Que pena!

· Faltou abordagem de algumas áreas de riscos ambientais como: sujeitas à queimadas, erosão, expansão da favelizaçao
· Pouco tempo
· Nem todos foram convidados
· Que todos tinham pouco tempo
· Não termos contado com a participação de todos durante todo o tempo
· Pouco tempo para assuntos de freqüentadores/ usuários
· Muito tempo gasto para assunto religião
· Foi pouco tempo
· Novamente não se chegou a uma conclusão sobre o assunto religioso
· Que pena não poder sido possível expor as limitações legais para melhor se nortear as sugestões
· Falta de respeito aos horários definidos para início e fim das atividades
· Que foram poucos os atores externos ao dia a dia da UC
· Não tivemos a representatividade de todos os segmentos
· Deveria ter mais tempo
· Ter ocorrido muito rodízio de pessoas
· Não ter havido participação das comunidades do entorno/ favelas
· Pouco tempo
· A duração da oficina ter sido insuficiente
Que tal!

· Mais oficina como esta!

· Colocarmos em prática

· Fazermos e... Implantarmos planos de manejo reais e democráticos?

· Próxima reunião para discussão de questões religiosas

· Ampliar ainda mais este debate, criando dias específicos para determinados temas

· Maior infraestrutura para refeições

· Vamos continuar conversando francamente!
· Uma reunião geral antes do Plano de Manejo ficar pronto?

· Nos reunirmos no futuro uma vez que temos muito para resolver

· Passar da teoria para prática

· Termos uma 2ª oficina mais completa, com mais tempo

· Mais reuniões e oficinas nos fins de semana

· Mais debates!
· Reuniões periódicas mais práticas

11 – Registro Fotográfico da Oficina de Planejamento
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